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Sinopse




Em “Dorothy e o Mágico de Oz”, Dorothy Gale e seu tio Henry são pegos por um terremoto e levados para as profundezas da terra, onde encontram terras estranhas, criaturas mágicas e perigos inesperados. Juntamente com o Mágico de Oz e novos companheiros, Dorothy precisa confiar em sua coragem e bondade para sobreviver à jornada. A aventura expande a geografia mágica de Oz, misturando maravilhas, perigos e descobertas.






Palavras-chave


Aventura, Magia, Coragem








Aviso




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Dorothy e o Mágico de Oz






 




Aos

meus leitores




Não

adianta, não adianta mesmo. As crianças não me deixam parar de contar histórias

da Terra de Oz. Conheço muitas outras histórias e espero contá-las, em algum

momento, mas agora meus tiranos amorosos não me permitem. Eles gritam: “Oz, Oz!

Mais sobre Oz, Sr. Baum!” E o que posso fazer além de obedecer às ordens deles?




Este

é o nosso livro — meu e das crianças. Pois elas me inundaram com milhares de

sugestões a respeito dele, e eu tentei honestamente adotar o máximo possível

dessas sugestões que pudessem ser encaixadas em uma história.




Após

o maravilhoso sucesso de “Ozma de Oz”, é evidente que Dorothy se tornou uma

figura constante nessas histórias de Oz. Todas as crianças adoram Dorothy e,

como um dos meus pequenos amigos afirma com propriedade: “Não é uma história de

Oz de verdade sem ela”. Então, aqui está ela novamente, tão doce, gentil e

inocente como sempre, espero, e a heroína de outra aventura estranha.




Houve

muitos pedidos dos meus pequenos correspondentes para “mais sobre o Mágico”.

Parece que o alegre velhinho fez muitos amigos no primeiro livro de Oz, apesar

de ter reconhecido francamente que era “um charlatão”. As crianças ouviram como

ele subiu ao céu em um balão e estavam todas esperando que ele voltasse. Então,

o que eu poderia fazer além de contar “o que aconteceu com o Mágico depois”?

Você o encontrará nestas páginas, o mesmo Mágico charlatão de antes.




Havia

uma coisa que as crianças exigiram que achei impossível fazer neste livro: elas

me pediram para apresentar Toto, o cachorrinho preto de Dorothy, que tem muitos

amigos entre meus leitores. Mas você verá, quando começar a ler a história, que

Toto estava no Kansas enquanto Dorothy estava na Califórnia, e então ela teve

que começar sua aventura sem ele. Neste livro, Dorothy teve que levar seu

gatinho com ela em vez de seu cachorro; mas no próximo livro de Oz, se me

permitirem escrever um, pretendo contar bastante sobre a história futura de

Toto.




A

princesa Ozma, que amo tanto quanto meus leitores, é novamente apresentada

nesta história, assim como vários de nossos velhos amigos de Oz. Vocês também

conhecerão Jim, o cavalo de carroça, os nove porquinhos minúsculos e Eureka, a

gatinha. Lamento que a gatinha não tenha se comportado tão bem quanto deveria,

mas talvez ela não tenha sido criada adequadamente. Dorothy a encontrou, e

ninguém sabe quem eram seus pais.




Acredito,

meus queridos, que sou o contador de histórias mais orgulhoso que já existiu.

Muitas vezes, lágrimas de orgulho e alegria brotaram dos meus olhos enquanto

lia as cartas ternas, amorosas e comoventes que recebia quase todas as semanas

dos meus pequenos leitores. Ter agradado vocês, ter despertado o interesse de

vocês, ter conquistado a amizade de vocês e talvez o amor de vocês por meio das

minhas histórias é, na minha opinião, uma conquista tão grande quanto se tornar

presidente dos Estados Unidos. Na verdade, eu prefiro muito mais ser o contador

de histórias de vocês, nessas condições, do que ser presidente. Portanto, vocês

me ajudaram a realizar a ambição da minha vida, e sou mais grato a vocês, meus

queridos, do que posso expressar em palavras.




Tento

responder a todas as cartas dos meus jovens correspondentes; no entanto, às

vezes, são tantas cartas que um pouco de tempo precisa passar antes que vocês

recebam minha resposta. Mas sejam pacientes, amigos, pois a resposta certamente

chegará, e ao me escreverem vocês mais do que compensam a agradável tarefa de

preparar esses livros. Além disso, tenho orgulho de reconhecer que os livros

são em parte de vocês, pois suas sugestões muitas vezes me orientam na

narrativa das histórias, e tenho certeza de que elas não seriam nem de longe

tão boas sem a ajuda inteligente e atenciosa de vocês.




L.

FRANK BAUM




 













Capítulo I:
O Terremoto






 




O

trem de São Francisco estava muito atrasado. Ele deveria ter chegado a Hugson's

Siding à meia-noite, mas já eram cinco horas e o amanhecer cinzento despontava

no leste quando a pequena composição chegou lentamente ao galpão aberto que

servia de estação ferroviária.




Quando

ele parou, o condutor gritou em voz alta:




—

Hugson's Siding!




Imediatamente,

uma menina levantou-se do seu lugar e caminhou até a porta do vagão, carregando

uma mala de vime em uma mão e uma gaiola redonda coberta com jornais na outra,

enquanto uma sombrinha estava debaixo do braço. O condutor ajudou-a a sair do

vagão e, em seguida, o maquinista pôs o trem em marcha novamente, que bufou,

gemeu e partiu lentamente pela linha férrea. O motivo de estar tão atrasado era

que, durante toda a noite, houve momentos em que a terra sólida tremeu e

estremeceu sob ele, e o maquinista temia que, a qualquer momento, os trilhos se

separassem e um acidente acontecesse com seus passageiros. Por isso, ele movia

os vagões lentamente e com cautela.




A

menina ficou parada observando até que o trem desaparecesse em uma curva;

então, ela se virou para ver onde estava.




O

galpão em Hugson's Siding estava vazio, exceto por um velho banco de madeira, e

não parecia muito convidativo. Ao olhar através da suave luz cinzenta, nenhuma

casa era visível perto da estação, nem havia ninguém à vista; mas depois de um

tempo, a criança descobriu um cavalo e uma charrete parados perto de um grupo

de árvores a uma curta distância. Ela caminhou em direção a eles e encontrou o

cavalo amarrado a uma árvore, parado e imóvel, com a cabeça baixa, quase

tocando o chão. Era um cavalo grande, alto e ossudo, com pernas longas e

joelhos e pés grandes. Ela podia contar facilmente suas costelas, que apareciam

através da pele do corpo, e sua cabeça era longa e parecia grande demais para

ele, como se não coubesse. Sua cauda era curta e desgrenhada, e seu arreio

estava quebrado em vários lugares e remendado com cordas e pedaços de arame. A

charrete parecia quase nova, pois tinha uma capota brilhante e cortinas nas

laterais. Contornando a charrete para poder olhar dentro, a menina viu um

menino enrolado no banco, dormindo profundamente.




Ela

colocou a gaiola no chão e cutucou o menino com sua sombrinha. Ele acordou,

sentou-se e esfregou os olhos rapidamente.




—

Olá! — disse ele ao vê-la. — Você é Dorothy Gale?




—

Sim — respondeu ela, olhando seriamente para o cabelo despenteado e os olhos

cinzentos dele. — Você veio me levar para o Rancho Hugson?




—

Claro — ele respondeu. — Você veio no trem?




—

Eu não poderia estar aqui se não viesse — disse ela.




Ele

riu disso, e seu riso era alegre e franco. Saltando da charrete, ele colocou a

mala de Dorothy debaixo do assento e a gaiola de pássaros no chão, na frente.




—

Canários? — perguntou ele.




—

Oh, não; é só a Eureka, minha gatinha. Achei que essa fosse a melhor maneira de

transportá-la.




O

rapaz acenou com a cabeça.




—

Eureka é um nome engraçado para um gato — comentou ele.




—

Eu dei esse nome ao meu gatinho porque fui eu que o encontrei — explicou ela. —

O tio Henry diz que "Eureka" significa "eu encontrei".




—

Tudo bem, entre.




Ela

subiu na charrete e ele a seguiu. Então o menino pegou as rédeas, sacudiu-as e

disse:




—

Eia! Vamos!




O

cavalo não se mexeu. Dorothy achou que ele apenas balançou uma de suas orelhas

caídas, mas foi só isso.




—

Vamos! — gritou o menino novamente.




O

cavalo permaneceu parado.




—

Talvez — disse Dorothy — se você o desamarrasse, ele andasse.




O

menino riu alegremente e pulou para fora.




—

Acho que ainda estou meio adormecido — disse ele, desamarrando o cavalo. — Mas

Jim sabe muito bem o que fazer, não sabe, Jim? — disse ele, acariciando o longo

nariz do animal.




Então

ele entrou na charrete novamente e pegou as rédeas, e o cavalo imediatamente se

afastou da árvore, virou-se lentamente e começou a trotar pela estrada arenosa

que era visível na luz fraca.




—

Pensei que aquele trem nunca fosse chegar — observou o menino. — Esperei

naquela estação por cinco horas.




—

Tivemos muitos terremotos — disse Dorothy. — Você não sentiu o chão tremer?




—

Sim, mas estamos acostumados com essas coisas na Califórnia — respondeu ele. —

Elas não nos assustam muito.




—

O condutor disse que foi o pior terremoto que ele já viu.




—

É mesmo? Então deve ter acontecido enquanto eu dormia — disse ele, pensativo.




—

Como está o tio Henry? — ela perguntou, após uma pausa durante a qual o cavalo

continuou a trotar com passadas longas e regulares.




—

Ele está muito bem. Ele e o tio Hugson estão tendo uma ótima visita.




—

O Sr. Hugson é seu tio? — ela perguntou.




—

Sim. O tio Bill Hugson casou-se com a irmã da esposa do seu tio Henry; então,

devemos ser primos em segundo grau — disse o menino, em tom divertido. — Eu

trabalho para o tio Bill em sua fazenda, e ele me paga seis dólares por mês e

minha hospedagem.




—

Isso não é muito? — perguntou ela, duvidosa.




—

Bem, é muito para o tio Hugson, mas não para mim. Sou um excelente trabalhador.

Trabalho tão bem quanto durmo — acrescentou ele, rindo.




—

Qual é o seu nome? — perguntou Dorothy, achando que gostava dos modos do menino

e do tom alegre de sua voz.




—

Não é muito bonito — respondeu ele, como se estivesse um pouco envergonhado. —

Meu nome completo é Zebediah, mas as pessoas me chamam apenas de

"Zeb". Você já esteve na Austrália, não é?




—

Sim, com o tio Henry — respondeu ela. — Chegamos a São Francisco há uma semana,

e o tio Henry foi direto para o Rancho Hugson para uma visita, enquanto eu

fiquei alguns dias na cidade com alguns amigos que conhecemos.




—

Quanto tempo você ficará conosco? — ele perguntou.




—

Só um dia. Amanhã, o tio Henry e eu precisamos voltar para o Kansas. Estamos

fora há muito tempo, sabe, e estamos ansiosos para voltar para casa.




O

menino chicoteou o cavalo grande e ossudo com seu chicote e ficou pensativo.

Então, ele começou a dizer algo para sua pequena companheira, mas, antes que

pudesse falar, a charrete começou a balançar perigosamente de um lado para o

outro e a terra pareceu se erguer diante deles. No minuto seguinte, houve um

rugido e um estrondo forte, e ao lado dela Dorothy viu o chão se abrir em uma

grande fenda e depois se fechar novamente.




—

Meu Deus! — ela gritou, agarrando-se ao corrimão de ferro do assento. — O que

foi isso?




—

Foi um terremoto terrível — respondeu Zeb, com o rosto pálido. — Quase nos

pegou dessa vez, Dorothy.




O

cavalo parou bruscamente e ficou firme como uma rocha. Zeb sacudiu as rédeas e

o incitou a seguir em frente, mas Jim estava teimoso. Então o menino estalou o

chicote e tocou os flancos do animal com ele, e após um gemido baixo de

protesto, Jim começou a andar lentamente pela estrada.




Nem

o menino nem a menina falaram novamente por alguns minutos. Havia um sopro de

perigo no ar, e a cada poucos momentos a terra tremia violentamente. As orelhas

de Jim estavam eretas em sua cabeça e todos os músculos de seu grande corpo

estavam tensos enquanto ele trotava em direção à casa. Ele não estava indo

muito rápido, mas manchas de espuma começaram a aparecer em seus flancos e, às

vezes, ele tremia como uma folha.




O

céu havia escurecido novamente e o vento fazia sons estranhos de soluços ao

soprar sobre o vale.




De

repente, ouviu-se um som estrondoso e a terra se abriu em outra grande fenda

logo abaixo do local onde o cavalo estava parado. Com um relincho selvagem de

terror, o animal caiu de corpo inteiro no buraco, arrastando a charrete e seus

ocupantes com ele.




Dorothy

agarrou-se com força ao teto da charrete e o menino fez o mesmo. A queda

repentina no vazio os confundiu, de modo que não conseguiam pensar.




A

escuridão os envolveu por todos os lados e, em um silêncio ofegante, eles

esperaram que a queda terminasse e os esmagasse contra rochas irregulares ou

que a terra se fechasse sobre eles novamente e os enterrasse para sempre em

suas profundezas terríveis.




A

sensação horrível de cair, a escuridão e os ruídos aterrorizantes provaram ser

mais do que Dorothy podia suportar e, por alguns momentos, a menina perdeu a

consciência. Zeb, sendo um menino, não desmaiou, mas estava muito assustado e

se agarrou ao assento da charrete com força, esperando que cada momento fosse o

seu último.




 













Capítulo II:
A Cidade de Vidro






 




Quando

Dorothy recuperou os sentidos, eles ainda estavam caindo, mas não tão rápido.




A

parte superior da charrete capturou o ar como um paraquedas ou um guarda-chuva

cheio de vento e os segurou, de modo que flutuaram para baixo com um movimento

suave que não era tão desagradável de suportar. O pior era o terror de chegar

ao fundo dessa grande fenda na terra e o medo natural de que a morte repentina

os atingisse a qualquer momento. Bate-bate ecoava bem acima de suas cabeças,

enquanto a terra se unia onde havia se partido, e pedras e pedaços de argila

chocalhavam ao redor deles por todos os lados. Eles não podiam ver isso, mas

podiam senti-los batendo no teto da charrete, e Jim gritou quase como um ser

humano quando uma pedra o atingiu e bateu em seu corpo ossudo. Eles não

machucaram realmente o pobre cavalo, porque tudo estava caindo junto; apenas as

pedras e os detritos caíam mais rápido do que o cavalo e a charrete, que eram

retidos pela pressão do ar, de modo que o animal aterrorizado estava mais

assustado do que ferido.




Dorothy

não conseguia nem imaginar quanto tempo essa situação durou, de tão perplexa

que estava. Mas, aos poucos, enquanto olhava para a frente, para o abismo

negro, com o coração batendo forte, ela começou a ver vagamente a forma do

cavalo Jim — com a cabeça erguida, as orelhas em pé e as longas pernas

estendidas em todas as direções enquanto caía pelo espaço. Além disso, virando

a cabeça, ela percebeu que podia ver o menino ao seu lado, que até então

permanecia tão imóvel e silencioso quanto ela.




Dorothy

suspirou e começou a respirar mais facilmente. Ela começou a perceber que a

morte não estava reservada para ela, afinal, mas que ela havia apenas começado

outra aventura, que prometia ser tão estranha e incomum quanto as que ela havia

enfrentado antes.




Com

esse pensamento em mente, a menina se animou e inclinou a cabeça para o lado da

charrete para ver de onde vinha a estranha luz. Bem abaixo dela, ela encontrou

seis grandes bolas brilhantes suspensas no ar. A central e maior delas era

branca e a lembrava do sol. Ao redor dela estavam dispostas, como as cinco

pontas de uma estrela, as outras cinco bolas brilhantes; uma era cor de rosa,

outra violeta, outra amarela, outra azul e outra laranja. Esse esplêndido grupo

de sóis coloridos enviava raios em todas as direções e, à medida que o cavalo e

a charrete — com Dorothy e Zeb — afundavam cada vez mais e se aproximavam das

luzes, os raios começaram a assumir todos os delicados tons de um arco-íris,

ficando cada vez mais distintos a cada momento, até que todo o espaço ficou

brilhantemente iluminado.




Dorothy

estava atordoada demais para dizer muito, mas observou uma das grandes orelhas

de Jim ficar violeta e a outra rosa, e se perguntou por que sua cauda era

amarela e seu corpo listrado de azul e laranja como as listras de uma zebra.

Então ela olhou para Zeb, cujo rosto era azul e cujo cabelo era rosa, e deu uma

risadinha que soou um pouco nervosa.




—

Não é engraçado? — disse ela.




O

menino ficou surpreso e seus olhos ficaram arregalados. Dorothy tinha uma faixa

verde no meio do rosto, onde as luzes azuis e amarelas se encontravam, e sua

aparência parecia aumentar o medo dele.




—

Eu... eu não vejo nada de engraçado nisso! — gaguejou ele.




Nesse

momento, a charrete tombou lentamente para o lado, e o corpo do cavalo também

tombou. Mas eles continuaram a cair, todos juntos, e o menino e a menina não

tiveram dificuldade em permanecer no assento, exatamente como estavam antes.

Então eles viraram de cabeça para baixo e continuaram a rolar lentamente até

ficarem de cabeça para cima novamente. Durante esse tempo, Jim lutou

freneticamente, chutando o ar com as pernas, mas ao se encontrar na posição

anterior, o cavalo disse, em tom de voz aliviado:




—

Bem, assim está melhor!




Dorothy

e Zeb se entreolharam com espanto.




—

Seu cavalo sabe falar? — ela perguntou.




—

Nunca soube disso antes — respondeu o menino.




—

Essas foram as primeiras palavras que eu disse — exclamou o cavalo, que tinha

ouvido a conversa —, e não sei explicar por que falei naquele momento. Você me

colocou numa bela enrascada, não é?




—

Quanto a isso, nós também estamos na mesma situação — respondeu Dorothy,

alegremente. — Mas não se preocupe; algo vai acontecer em breve.




—

Claro — resmungou o cavalo —, e então vamos nos arrepender do que aconteceu.




Zeb

estremeceu. Tudo isso era tão terrível e irreal que ele não conseguia entender

nada, e tinha bons motivos para ter medo.




Rapidamente,

eles se aproximaram dos sóis coloridos em chamas e passaram bem perto deles. A

luz era tão forte que ofuscava seus olhos, e eles cobriram o rosto com as mãos

para não ficarem cegos. No entanto, não havia calor nos sóis coloridos e,

depois que passaram por baixo deles, a parte superior da charrete bloqueou

muitos dos raios penetrantes, de modo que o menino e a menina puderam abrir os

olhos novamente.




—

Temos que chegar ao fundo em algum momento — comentou Zeb, com um suspiro

profundo. — Não podemos continuar caindo para sempre, você sabe.




—

Claro que não — disse Dorothy. — Estamos em algum lugar no meio da Terra, e é

provável que cheguemos ao outro lado em breve. Mas é um grande buraco, não é?




—

Enormemente grande! — respondeu o menino.




—

Estamos chegando a algum lugar agora — anunciou o cavalo.




Com

isso, os dois colocaram a cabeça para fora da charrete e olharam para baixo.

Sim, havia terra abaixo deles, e não muito longe. Mas eles estavam flutuando

muito, muito lentamente — tão lentamente que não podia mais ser chamado de

queda — e as crianças tiveram tempo de sobra para se animar e olhar ao redor.




Viram

uma paisagem com montanhas e planícies, lagos e rios, muito parecida com a da

superfície da Terra; mas toda a cena era esplendidamente colorida pelas luzes

variadas dos seis sóis. Aqui e ali havia grupos de casas que pareciam feitas de

vidro transparente, porque brilhavam intensamente.




—

Tenho certeza de que não corremos perigo — disse Dorothy, com voz séria. —

Estamos caindo tão lentamente que não podemos nos despedaçar quando

aterrissarmos, e este país para o qual estamos indo parece muito bonito.




—

Mas nunca mais vamos voltar para casa! — declarou Zeb, com um gemido.




—

Oh, não tenho tanta certeza disso — respondeu a menina. — Mas não vamos nos

preocupar com essas coisas, Zeb; não podemos fazer nada agora, você sabe, e

sempre me disseram que é tolice se preocupar com problemas que ainda não

aconteceram.




O

menino ficou em silêncio, sem ter resposta para um discurso tão sensato, e logo

os dois estavam totalmente ocupados olhando para as cenas estranhas que se

espalhavam abaixo deles. Pareciam estar caindo bem no meio de uma grande cidade

que tinha muitos prédios altos com cúpulas de vidro e torres pontiagudas. Essas

torres eram como grandes pontas de lança, e se eles caíssem em uma delas,

provavelmente sofreriam ferimentos graves.




Jim,

o cavalo, também viu essas torres e suas orelhas ficaram em pé de medo,

enquanto Dorothy e Zeb prendiam a respiração em suspense. Mas não; eles

flutuaram suavemente até um telhado largo e plano e finalmente pararam.




Quando

Jim sentiu algo firme sob seus pés, as pernas do pobre animal tremeram tanto

que ele mal conseguia ficar em pé; mas Zeb imediatamente pulou da charrete para

o telhado e, por ser tão desajeitado e apressado, chutou a gaiola de Dorothy,

que rolou pelo telhado e teve o fundo arrancado. Imediatamente, um gatinho rosa

saiu da gaiola virada, sentou-se no telhado de vidro, bocejou e piscou seus

olhos redondos.




—

Oh — disse Dorothy. — Lá está Eureka.




—

É a primeira vez que vejo um gato rosa — disse Zeb.




—

Eureka não é rosa; ela é branca. É essa luz estranha que lhe dá essa cor.




—

Onde está meu leite? — perguntou o gatinho, olhando para o rosto de Dorothy. —

Estou quase morrendo de fome.




—

Oh, Eureka! Você sabe falar?




—

Falar! Estou falando? Meu Deus, acho que sim. Não é engraçado? — perguntou o

gatinho.




—

Isso está tudo errado — disse Zeb, com gravidade. — Os animais não deveriam

falar. Mas até o velho Jim tem falado coisas desde que tivemos nosso acidente.




—

Não vejo nada de errado nisso — comentou Jim, com sua voz rouca. — Pelo menos,

não é tão errado quanto outras coisas. O que vai ser de nós agora?




—

Não sei — respondeu o menino, olhando ao seu redor com curiosidade.




As

casas da cidade eram todas feitas de vidro, tão claro e transparente que se

podia ver através das paredes tão facilmente quanto através de uma janela.

Dorothy viu, sob o telhado em que estava, vários cômodos usados como quartos de

descanso e até achou que podia distinguir várias formas estranhas amontoadas

nos cantos desses cômodos.




O

telhado ao lado deles tinha um grande buraco e pedaços de vidro estavam

espalhados em todas as direções. Uma torre próxima havia sido quebrada e os

fragmentos estavam amontoados ao lado dela. Outros edifícios estavam rachados

em alguns lugares ou tinham cantos lascados, mas deviam ter sido muito bonitos

antes que esses acidentes acontecessem e estragassem sua perfeição. Os tons do

arco-íris dos sóis coloridos incidiam suavemente sobre a cidade de vidro e

davam aos edifícios muitas tonalidades delicadas e mutáveis que eram muito

bonitas de se ver.




Mas

nenhum som havia quebrado o silêncio desde que os estranhos chegaram, exceto o

de suas próprias vozes. Eles começaram a se perguntar se não havia pessoas

habitando essa magnífica cidade do mundo interior.




De

repente, um homem apareceu através de um buraco no telhado ao lado daquele em

que eles estavam e entrou em cena. Ele não era um homem muito grande, mas era

bem formado e tinha um rosto bonito — calmo e sereno como o rosto de um belo

retrato. Suas roupas se ajustavam perfeitamente ao seu corpo e eram lindamente

coloridas em tons brilhantes de verde, que variavam conforme os raios de sol as

tocavam, mas não eram totalmente influenciadas pelos raios solares.




O

homem deu um ou dois passos pelo telhado de vidro antes de perceber a presença

dos estranhos, mas então parou abruptamente. Não havia expressão de medo ou

surpresa em seu rosto tranquilo, mas ele devia estar surpreso e assustado, pois

depois que seus olhos pousaram por um momento na forma desajeitada do cavalo,

ele caminhou rapidamente até a borda mais distante do telhado, virando a cabeça

por cima do ombro para olhar para o animal estranho.




—

Cuidado! — gritou Dorothy, que percebeu que o belo homem não estava olhando

para onde ia. — Tenha cuidado, ou você vai cair!




Mas

ele não deu atenção ao aviso dela. Ele chegou à beira do telhado alto, deu um

passo no ar e caminhou no espaço com a mesma calma com que estivesse em solo

firme.




A

menina, muito surpresa, correu para se inclinar sobre a beira do telhado e viu

o homem caminhando rapidamente pelo ar em direção ao chão. Logo ele chegou à

rua e desapareceu por uma porta de vidro em um dos prédios de vidro.




—

Que estranho! — exclamou ela, respirando fundo.




—

Sim, mas é muito divertido, mesmo sendo estranho — comentou a vozinha do

gatinho, e Dorothy se virou para encontrar seu animal de estimação caminhando

no ar a cerca de trinta centímetros da beira do telhado.




—

Volte, Eureka! — ela gritou, angustiada. — Você certamente vai se matar.




—

Tenho nove vidas — disse o gatinho, ronronando baixinho enquanto andava em

círculos e depois voltava para o telhado —, mas não posso perder nenhuma delas

caindo neste país, porque realmente não conseguiria cair mesmo que quisesse.




—

O ar suporta o seu peso? — perguntou a menina.




—

Claro, você não vê? — e novamente o gatinho vagou pelo ar e voltou para a beira

do telhado.




—

É maravilhoso! — disse Dorothy.




—

Que tal deixarmos Eureka descer até a rua e pedir ajuda a alguém? — sugeriu

Zeb, que estava ainda mais surpreso do que Dorothy com esses acontecimentos

estranhos.




—

Talvez possamos andar no ar nós mesmos — respondeu a menina.




Zeb

recuou com um arrepio.




—

Eu não ousaria tentar — disse ele.




—

Talvez Jim vá — continuou Dorothy, olhando para o cavalo.




—

E talvez ele não vá! — respondeu Jim. — Já caí pelo ar tempo suficiente para

ficar satisfeito neste telhado.




—

Mas nós não caímos no telhado — disse a menina; — quando chegamos aqui,

estávamos flutuando muito lentamente, e tenho quase certeza de que poderíamos

flutuar até a rua sem nos machucarmos. Eureka anda no ar muito bem.




—

Eureka pesa apenas cerca de meio quilo — respondeu o cavalo, em tom desdenhoso

—, enquanto eu peso cerca de meia tonelada.




—

Você não pesa o que deveria, Jim — comentou a menina, balançando a cabeça

enquanto olhava para o animal. — Você está terrivelmente magro.




—

Bem, eu sou velho — disse o cavalo, abaixando a cabeça desanimado —, e passei

por muitas dificuldades na minha vida, pequenina. Por muitos anos, eu puxei uma

carroça pública em Chicago, e isso é o suficiente para deixar qualquer um

magro.




—

Ele come o suficiente para engordar, tenho certeza — disse o menino, com

seriedade.




—

Eu como? Você se lembra de algum café da manhã que eu tenha tomado hoje? —

resmungou Jim, como se estivesse ressentido com o comentário de Zeb.




—

Nenhum de nós tomou café da manhã — disse o menino —, e em um momento de perigo

como este, é tolice falar sobre comer.




—

Nada é mais perigoso do que ficar sem comida — declarou o cavalo, com um bufo

ao ouvir a repreensão do seu jovem mestre; — e, neste momento, ninguém sabe se

há aveia neste país estranho ou não. Se houver, é provável que seja aveia de

vidro!




—

Oh, não! — exclamou Dorothy. — Vejo muitos jardins e campos bonitos abaixo de

nós, na periferia desta cidade. Mas gostaria que pudéssemos encontrar uma

maneira de chegar ao chão.




—

Por que você não desce a pé? — perguntou Eureka. — Estou com tanta fome quanto

o cavalo e quero meu leite.




—

Você vai tentar, Zeb? — perguntou a menina, virando-se para o companheiro.




Zeb

hesitou. Ele ainda estava pálido e assustado, pois essa terrível aventura o

havia perturbado e deixado nervoso e preocupado. Mas ele não queria que a

menina o achasse covarde, então avançou lentamente até a beira do telhado.




Dorothy

estendeu a mão para ele e Zeb colocou um pé para fora e o deixou pairar no ar

um pouco acima da beira do telhado. Parecia firme o suficiente para andar,

então ele tomou coragem e colocou o outro pé. Dorothy segurou sua mão e o

seguiu, e logo os dois estavam andando no ar, com o gatinho brincando ao lado

deles.




—

Venha, Jim! — gritou o menino. — Está tudo bem.




Jim

rastejou até a beira do telhado para olhar e, sendo um cavalo sensato e

bastante experiente, decidiu que poderia ir aonde os outros foram. Então, com

um bufo, um relincho e um movimento de sua cauda curta, ele trotou do telhado

para o ar e imediatamente começou a flutuar para baixo, em direção à rua. Seu

grande peso fez com que ele caísse mais rápido do que as crianças andavam, e

ele passou por elas durante a descida; mas quando chegou ao pavimento de vidro,

ele pousou tão suavemente que nem mesmo sentiu o impacto.




—

Bem, bem! — disse Dorothy, respirando fundo. — Que país estranho é este.




As

pessoas começaram a sair pelas portas de vidro para ver os recém-chegados e, em

pouco tempo, uma grande multidão se reuniu. Havia homens e mulheres, mas

nenhuma criança, e todas as pessoas eram bem formadas, vestiam-se de maneira

atraente e tinham rostos maravilhosamente bonitos. Não havia uma única pessoa

feia em toda a multidão, mas Dorothy não ficou especialmente satisfeita com a

aparência dessas pessoas, porque seus traços não tinham mais expressão do que

os rostos de bonecas. Elas não sorriam nem franziam a testa, nem demonstravam

medo, surpresa, curiosidade ou simpatia. Simplesmente ficavam olhando para os

estranhos, prestando mais atenção em Jim e Eureka, pois nunca tinham visto um

cavalo ou um gato antes, e as crianças tinham uma semelhança física com elas

mesmas.
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